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Área temática: Desenvolvimento rural 
 
RESUMO: O presente artigo é uma investigação sobre a perspectiva dos jovens rurais quanto 
ao seu futuro profissional. A pesquisa foi realizada na Escola Julieta Torres Gonçalves no 
município de Nova Veneza-SC, distrito de São Bento Baixo. A metodologia tem abordagem 
predominantemente quantitativa. A amostra foi composta de 113 alunos do Ensino Médio, 
dos quais 34 responderam o questionário por serem filhos de agricultores. As análises 
estatísticas foram realizadas com o software de estatística IBM (SPSS). Os resultados 
apontam que a maioria dos jovens, quer sair do campo depois de formado, procurar emprego 
na cidade e continuar seus estudos (67,6% n=23).  
 





O processo de urbanização das últimas décadas tem tornado as cidades cada vez mais 
atraentes para os jovens residentes no meio rural. Com isso a população do campo tem 
diminuindo, principalmente as mais jovens, fenômeno presente, no município de Nova 
Veneza/SC.  
A falta de perspectivas quanto ao futuro no campo, acabam por dificultar a 
permanência dos jovens e de suas famílias no meio rural. Ao mesmo tempo entre as famílias 
mais pobres, a migração para as cidades, segundo Silvestro, et al. (2001), aparece como um 
horizonte mais promissor que a permanência no campo. Mas esta migração é provocada 
menos por uma atração real das luzes da cidade que pela falta de perspectivas promissoras no 
meio rural. 
                                                 
1
 Esse artigo apresenta a síntese dos resultados do Trabalho de Conclusão do Curso de Graduação em Economia, 
da UNESC, realizado pela acadêmica Élida Ceconi Furlan, no ano de 2013.  
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Na atualidade, é comum um jovem residente no meio rural frequentar escolas de 
educação básica, escolas técnicas, e até mesmo universidades fora do local onde vivem suas 
famílias. Muitas vezes mudando-se para a cidade, deixando carente de força de trabalho sua 
comunidade, uma vez que para a agricultura familiar é importante a participação destes jovens 
nas atividades laborais do meio rural. 
Neste artigo, se estuda os jovens estudantes filhos de agricultores, quanto a sua 
permanência ou não no meio rural. Desta forma o objetivo geral é investigar a perspectiva dos 
jovens filhos/as de agricultores de Nova Veneza em relação ao seu futuro profissional. Se 
esses jovens, pretendem permanecer no campo após concluírem seus estudos, e que motivos 
os leva a tomar a decisão de sair. 
Para a coleta das informações, foi selecionado a localidade do distrito de São Bento 
Baixo e região, pertencente à Nova Veneza/SC. A escolha desta comunidade e do município, 
se deu por ter uma economia fortemente voltada para a agricultura e pela proximidade dos 
autores em obter os dados.  
O artigo encontra-se dividido da seguinte forma: introdução, desenvolvimento, 




A juventude para Aquino (2009) é uma fase transitória para a vida adulta, exigindo 
esforço da família e da escola em preparar o jovem para ser um adulto sociável e produtivo.  
 
Embora consolidadas em contextos ideológicos já distantes, as concepções da juventude como etapa 
problemática ou como fase preparatória da vida, ainda hoje, fazem-se presentes na tematização sobre 
o jovem. O contraste entre juventude e ordem social permanece arraigado de forma praticamente 
indelével, seja quando se abordam as experiências de contestação ou a rebeldia juvenil, seja quando o 
tema é a delinquência ou a criminalidade (AQUINO, 2009, p.26). 
 
No Brasil, a partir de meados do século XX, a população de jovens começou a crescer, 
segundo a autora esse período se denominou de “onda jovem”, relata que isso fez com que o 
país tivesse que investir em “outras prioridades” como educação, saúde e qualificação 
profissional, além de incentivar os jovens a participarem de ações políticas públicas de 
juventude. 
As diversas formas de tematizar a juventude bem como as questões usualmente associadas à 
condição juvenil vêm orientando, com peso ora mais decisivo, ora menos, as ações direcionadas 
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aos jovens. Tradicionalmente, estas ações se concentraram nas áreas de educação e emprego – sob 
a perspectiva da juventude como fase preparatória da vida – ou de saúde e segurança pública – 
com o viés da juventude como etapa crítica (AQUINO, 2009, p. 35). 
 
Para os jovens do meio rural, estas questões são ainda mais difíceis de serem 
encontradas ou solucionadas, pois os jovens das áreas rurais defrontam-se com questões 
específicas, como o esforço físico que a atividade agrícola precisa, as dificuldades de acesso à 
terra, as expectativas em relação à reprodução da agricultura familiar e o celibato. 
Anteriormente a este período, ficar no meio rural, conforme a autora, por questão 
familiar era quase que obrigação dos filhos, sendo que desde pequenos aprendiam a manusear 
ferramentas, a cuidar da casa, a ser o braço direito do pai. Hoje a realidade não é essa, estes 
conhecimentos não significam que os jovens organizam seu futuro com olhos necessariamente 
voltados para a propriedade paterna (SILVESTRO et al., 2001).  
A categoria jovem, de acordo com Stropasolas (2006), é sociologicamente 
problemática porque não é tão simples a abordagem ao jovem. “Juventude é uma palavra que 
dissimula disposições e posições sociais extremamente diferentes em virtude das quais uma 
juventude, ou a juventude é pouco tomada em consideração” (p. 175). Para o autor, a idade é 
um dado biológico que é facilmente manipulado pela sociedade. 
Afirma com base no autor acima, os jovens são sujeitos sociais, expressam 
sentimentos de quem busca um lugar e um papel na sociedade. E que para ele, obter uma 
identidade social, ou uma vontade de firmar o lugar onde vivem é querer ser alguém na vida. 
“Mas para alcançar este lugar ‘digno’, que é construído nos embates travados cotidianamente 
nas relações sociais, é preciso suportar o peso de um controle normativo forte, enquadrando o 
jovem no seu percurso até o mundo adulto” (STROPASOLAS, 2006, p.172). 
O autor supracitado, observa que os jovens herdam de sua família e de sua origem, 
estruturas baseadas naquilo que fazem ou são, portanto é importante ressaltar qual a 
perspectiva desses jovens quanto ao seu futuro.  
 
O trabalho sempre foi exaltado pelos agricultores familiares como a maior das virtudes, questão de 
honra que legitima a acumulação, a riqueza e a ascensão social, sendo a miséria e a pobreza 
consequências da pouca dedicação nas atividades produtivas ou mesmo da ineficiência no seu 
exercício na propriedade. Ideologicamente, a ideia de sacrifício, de trabalho duro sempre foi muito 
valorizada. Ao se referir aos antepassados, os jovens relatam que ‘eles só pensavam em trabalhar, 
trabalhar não tinha discussão’ (STROPASOLAS, 2006, p. 241). 
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Há uma forte associação entre a escolha profissional destes jovens em torno da 
agricultura familiar. Como a educação é muito precária, isso se torna preocupante, e ainda que 
a escolha profissional de jovens agricultores seja determinada por aquilo que esperam ganhar 
ao se inserir no mercado de trabalho, a expectativa de renda é fator de motivação. “A 
educação é um elemento decisivo no horizonte profissional de qualquer jovem [...]” 
(SILVESTRO et. al, 2001 p. 48). 
A influência familiar é um fator decisivo na direção profissional de jovens 
agricultores. Os níveis de renda de cada família também definem a direção profissional destes 
jovens perante a sua formação profissional desejada (STROPASOLAS, 2006). 
A quantidade de terras que a família possui é muito importante na tomada de decisão 
do jovem perante o futuro profissional dele no campo, pois se o pai não tiver terras para 
obtenção de renda, ele vai de alguma forma buscar um valor de renda maior para ajudar a 
família com o trabalho assalariado (STROPASOLAS, 2006). 
Já quando as terras são de grande quantidade e trazem boa quantidade de renda para a 
família na agricultura, faz com que os jovens fiquem no campo para proceder com o trabalho 
paterno. “A dotação de conhecimento com que contam os jovens hoje é insuficiente para os 
desafios de gerar renda numa unidade produtiva rural” (STROPASOLAS, 2006, p.61). 
Silvestro et al (2001) abordam uma questão interessante sobre bolsas de estudos, 
porque muitas vezes os filhos de agricultores não levam sua escolaridade a diante devido ao 
fato que os pais precisam de ajuda para o cultivo de terras, fazendo com que abandonem seus 
estudos para ficar trabalhando. 
Jovens precisam de incentivos para estudar e permanecer no campo, pois as “luzes da 
cidade” estão cada vez mais atraentes. É preciso inovação na política de estudos agrários, 
maiores incentivos e condições especiais para o jovem do meio rural, que muitas vezes acaba 
deixando o campo para encontrar melhor oportunidade na cidade e até mesmo maior obtenção 
de renda. 
 
ASPECTOS DA SAÍDA E ALTERNATIVAS PARA A PERMANÊNCIA NO CAMPO. 
 
Nas últimas décadas do século XX, a percepção de meio rural passou por diversas 
transformações como a Revolução Verde. Estes processos provocaram mudanças no que diz 
respeito a meios de produção, dinâmicas das atividades rurais, sociedade e meio ambiente. 
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Com a modernização no campo houve um agravamento nas condições de vida dos 
agricultores familiares, como, empobrecimento, endividamento e o deslocamento das 
populações rurais para os centros urbanos. Desta forma reduziu-se mão-de-obra que gerou 
vários problemas como o êxodo rural, exclusão social, degradação ambiental entre outros 
(GODOY, 2010). 
O fator explicativo básico do êxodo rural, segundo Portela e Vesentini (1997, p.10), “é 
influenciado pelas modificações que a economia vem conhecendo juntamente com a 
urbanização e a industrialização”. 
Sob a mesma visão, os autores ainda comentam que todos os casos de êxodo por 
qualquer tipo de influência, seja ela sustento da família, ilusão de uma vida melhor e até 
pressão econômica/física de grandes para pequenos proprietários, estão ligados 
principalmente ao desenvolvimento do capitalismo, afirmando ser “um capitalismo selvagem, 
onde em geral impera a lei do mais forte”. 
Hartwig (2012), explica que o êxodo rural no Brasil vem ocorrendo desde a década de 
1950, oscilando em intensidades, e dentre outros fatores, isso se dá pelo fato de ter ocorrido à 
modernização do campo, baseada num modelo concentrador de renda. O movimento de 
migração do campo para a cidade implica no deslocamento de jovens e famílias para os 
centros urbanos em busca de emprego, e o mercado de trabalho atual não está preparado para 
absorver todo o pessoal que faz esse movimento de imigração, acabando por muitas vezes 
fazer com que essas pessoas fiquem migrando de um lado para o outro até encontrar trabalho. 
No campo, a formação de uma unidade econômica doméstica, ou seja, famílias apenas 
conseguem renda, através de uma compra ou arrendamento de um estabelecimento próprio. 
Esse seria um fator de motivação para o êxodo rural (KAUTSKY, 1986). 
Segundo pesquisas realizadas no Brasil, há evidências que a população que mais 
deixou o meio rural foi os jovens, mais precisamente as mulheres, fazendo do campo uma 
população masculinizada, que para autores como Hartwig (2012), esse processo migratório dá 
indícios de envelhecimento da população rural, afetando todos os países da América Latina. 
O êxodo rural, observa Stropasolas (2006) atribui-se a saída de jovens do campo 
perante as más condições de vida social e econômica, além disso, está em jogo a realização 
pessoal do jovem. “A migração de jovens aparece como símbolo e expressão de redefinições e 
questionamentos no espaço rural e na agricultura familiar” (p. 172). 
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Entretanto, o mesmo autor afirma que os jovens reclamam por mudanças sociais dos 
agricultores e seus valores perante a sociedade, portanto, migram para as cidades por não 
encontrarem espaço para sua transformação.  
 
Alguns fatores são ressaltados pelos próprios jovens para explicar o movimento migratório em direção 
à cidade. Entre eles, cabe destacar a falta de oportunidades para o exercício de atividades produtivas 
e/ou profissionais, no espaço rural, que propiciem independência econômica gerencial e tutelar da 
família e, sobretudo, do pai. (p.319). 
 
Por outro lado, os jovens buscam mudar de vida na cidade, mas é imposto barreiras 
perante seus direitos e sua cidadania. Conclui-se de acordo com Godoy (2010), que o 
processo de êxodo rural analisado pela perspectiva dos jovens, é um entrave para o 
desenvolvimento da agricultura familiar. 
Vale lembrar que o esvaziamento populacional do meio rural não é fenômeno 
exclusivo do Brasil ou do Estado de Santa Catarina, engana-se quem assim pensa, pois, da 
mesma forma, o êxodo rural é uma realidade em todos os países do mundo, mas que muitas 
vezes difere na intensidade que é abordada em cada região (HARTWIG, 2012). 
Quando se trata de envelhecimento da população rural devemos também observar a 
questão de êxodo dos jovens rurais. Essas duas variáveis andam juntas, afirma Godoy (2010), 
e trazem consigo o problema da reprodução social da agricultura familiar, pois sem atrativos 
os jovens migram para as cidades, fazendo com que a população no campo tenha idade acima 
de 40 anos. 
Sendo assim, novas estratégias de atividades, políticas públicas, lazer, infraestrutura, 
entre outros fatores proporcionariam a reprodução da agricultura familiar e diminuiria os 
índices de envelhecimento da população no campo, focando no desenvolvimento do meio 




Neste trabalho foi realizada inicialmente uma pesquisa de caráter bibliográfico, ou 
seja, desenvolvida com base em material constituído principalmente de livros e artigos 
científicos (GIL, 2002). Também com caráter descritivo buscando especificar características 
importantes de fenômenos que possam ocorrer na análise (SAMPIERI, COLLADO, LUCIO, 
2006). 
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É uma pesquisa de campo com enfoque predominantemente quantitativo, segundo 
Sampieri, Collado e Lucio (2006) neste, usa-se a coleta de dados para testar hipóteses com 
base na medição numérica e em análises estatísticas para formar padrões de comportamento. 
Esta pesquisa também pode ser caracterizada como um estudo de caso. 
Segundo Marconi e Lakatos (1996, p. 28), amostra “é uma parcela conveniente 
selecionada do universo (população); é um subconjunto do universo”. A amostra estatística 
foi definida em razão da maior concentração de jovens residentes no meio rural que fica na 
Escola Estadual Básica Julieta Torres Gonçalves, localizada no distrito de São Bento Baixo 
em Nova Veneza/SC. 
A Escola conta com 113 alunos matriculados entre o 1º, 2º e 3º ano do Ensino Médio, 
na qual foram selecionamos para esta pesquisa, apenas filhos de agricultores da região. 
Levando em consideração o foco desse estudo, apenas 34 alunos puderam participar desta 
pesquisa, por serem jovens filhos de agricultores, com idades de 14 á 19 anos. 
O instrumento de coleta de dados utilizado foi o questionário, que, para Marconi e 
Lakatos (1996 p.88), “é constituído por uma série ordenada de perguntas, que devem ser 
respondidas por escrito e sem a presença do entrevistador”. 
A análise dos dados será quantitativa. “Da perspectiva quantitativa, coletar dados 
equivale a medir” (SAMPIERI; COLLADO; LUCIO, 2006, p.286).  
 
 [...] não há medição perfeita. É quase impossível representarmos com fidelidade tais variáveis, 
como a inteligência emocional, a motivação, o nível socioeconômico, a liderança democrática, a 
atitude sobre o sexo e outras mais, mas é fato que devemos nos aproximar o máximo possível da 
representação fiel das variáveis a serem observadas, mediante o instrumento de medição que 
iremos desenvolver (SAMPIERI; COLLADO; LUCIO, 2006, p.287). 
 
Como ressalta Sampieri, Collado e Lucio (2006, p.414) “a escolha do tipo de análise que 
iremos realizar depende dos dados coletados”. Segundo os mesmos autores, as análises estatísticas são 
realizadas utilizando pacotes estatísticos feitos especialmente para análise de dados.  
Estes dados foram coletados e analisados com a ajuda de um software de estatística chamado 
IBM StatisticalPackage for the Social Sciencies (SPSS) versão 20.0. Os dados quantitativos foram 
expressos em média e desvio padrão, já os qualitativos em frequências e percentuais, sendo o resumo 
da análise apresentados em tabelas e gráficos. 
Os aspectos abordados na pesquisa foram de cunho socioeconômico tais como faixa etária, 
sexo, grau de instrução, atividade ocupacional, renda familiar, herança, principais atrativos da cidade, 
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saída ou não do campo, dificuldades dos jovens quanto ao rural, perspectivas em relação ao futuro 
profissional e êxodo rural. 
O teste estatístico utilizado para verificar a existência de associação entre as variáveis 
qualitativas foi o qui-quadrado de Pearson, com um nível de significância α = 0,05. 
 




O teste qui-quadrado é classificado por Barbetta (2007), como o teste estatístico mais usado 
em pesquisa social, e considerado o teste mais antigo. O método deste teste permite testar a 
significância entre duas variáveis qualitativas, como também, comparar duas ou mais amostras quando 
a variável de resposta estiver classificada em categorias (BARBETTA, 2007). 
A estatística do teste qui-quadrado (
2
) é uma medida de distância entre as frequências 
observadas e as frequências que esperaríamos encontrar em cada cruzamento (célula), supondo que as 
variáveis sejam independentes (BARBETTA, 2007). 
Define-se:  
 
Onde: a soma se estende a todas as células da tabela de contingência; 
 “O” representa a frequência observada na célula; e 
 “E” representa a frequência esperada na célula. 
Dada duas variáveis qualitativas, as hipóteses do teste qui-quadrado, formuladas por Barbetta 
(2007), define-se como: 
H0: As duas variáveis são independentes 
H1: Existe associação entre duas variáveis 
Ou seja, as fórmulas acima descrevem se é aceita hipótese nula (H0) e se não é aceita hipótese 
nula (H1). 
Para confirmar ou rejeitar alguma hipótese, é comum estabelecer o valor da probabilidade 
tolerável de incorrer no erro de rejeitar H0, quando H0 é verdadeira. Para isso é definido um nível de 
significância do teste ( , utilizado em pesquisa social o valor de 5%, ficando assim,  
(BARBETTA, 2007).  
Regra básica seguida: 
 0 
0, em favor de H1 
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APRESENTAÇÃO E ANÁLISE DOS RESULTADOS. 
 
Fundada por Miguel Napoli em 1891, a cidade de Nova Veneza foi a primeira colônia 
de imigrantes italianos instalada no Brasil República, hoje mais de 90% de sua população é de 
descendência italiana (BORTOLOTTO, 1992). É importante destacar que o município tinha 
população rural maior que a população urbana. Atualmente, segundo dados do IBGE, censo 
2010, 63,1% da população Neo Veneziana reside no meio urbano, e 36,9% no meio rural.  
O distrito de São Bento Baixo foi criado em 04 de maio de 1906, abrigava moradores 
vindos do vale do rio Braço do Norte e era totalmente coberto por matas virgens e terra fértil, 
assim como hoje ainda é, também encontrava-se tribos indígenas, como a dos botocudos onde 
também havia muita caça  e animais silvestres (BORTOLOTTO, 1992). 
Atualmente, revela Bortolotto (1992), a economia começa a diversificar-se de um lado 
com a agricultura fortemente impulsionada pelo arroz, por outro a pecuária. Naquela época 
também era iniciada o surgimento de fábricas de roupas, esta, que hoje conquista grande parte 
da economia local. 
Hoje, São Bento Baixo conta com inúmeras comunidades: Cedro Médio, São 
Bonifácio, Vila Seca, Araçá, São Francisco, Vila Maria, Cedro Alto, São Bento Alto, entre 
outras. Para iniciar a análise dos dados, a tabela de número 01, mostra o perfil 
socioeconômico dos jovens entrevistados. 
 
Tabela 1 - Perfil socioeconômico dos entrevistados 
Variável Média* ± DP ou n(%) 
Idade (anos) 15,44 ± 1,26 
Sexo  
Masculino 11 (32,4) 
Feminino 23 (67,6) 
Escolaridade  
1º ano do Ensino Médio 15 (44,1) 
2º ano do Ensino Médio 06 (17,6) 
3º ano do Ensino Médio 13 (38,2) 
Renda Familiar Mensal (R$)  
Até 700,00 02 (05,9) 
De 701,00 – 1000,00 00 (00,0) 
De 1001,00 – 2500,00 24 (70,6) 
De 2501,00 – 3500,00 04 (11,8) 
Acima 3501,00 04 (11,8) 
*DP: Desvio Padrão 
Fonte: Dados da Pesquisa 
 
A média encontrada com relação a idade dos/as jovens foi de 15,44 anos com um 
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desvio padrão de ± 1,26, trazendo como idade mínima 14 anos e idade máxima de 19 anos. 
Dos 34 questionários respondidos, 11 alunos são do sexo masculino, correspondendo a 32,4% 
e 23 são do sexo feminino correspondendo a 67,6% do total das entrevistas. 
Com relação à renda familiar, 70,6% dos/as pesquisados/as tem renda compreendida 
de R$1.000,00 e R$2.500,00. Sendo que entre a renda de R$ 2.501,00 e a acima de R$ 
3.500,00 somam 23,6%. No que diz respeito ao grau de escolaridade, os/as pesquisados/as são 
na maioria alunos/as matriculados/as no 1º ano do Ensino Médio com 44,1% (n=15) do total 
de alunos/as. Alunos/as matriculados/as no 2º ano do Ensino Médio são os de menor 
quantidade com apenas 6 alunos/as correspondendo a 17,6%. 
Do total das entrevistas 15 alunos/as responderam que não têm nenhuma atividade no 
campo e que somente estudam, correspondendo assim a um percentual de 44,1% do total de 
alunos entrevistados (n=34). O que mostra a figura 01 é que há uma quantia igualitária para os 
que trabalham somente no campo e os que trabalham somente na cidade. 
É possível perceber que aos poucos os jovens estão se inserindo no mercado de 
trabalho e a maioria dos/as entrevistados/as têm como atividade ocupacional, os estudos, isso 
também pode corresponder com a tabela 01 que diz que a maioria dos entrevistados são 
mulheres.  
Conforme afirma Weisheimer (2009), que as tarefas domésticas ficam sob a 
responsabilidade das mulheres no meio rural. O autor ainda diz que os jovens homens 
assumem aos poucos o trabalho agrícola por causa da figura do pai que atua como chefe do 
estabelecimento, enquanto as jovens mulheres compartilham tarefas domésticas com a mãe. 
Visto isto, Weisheimer (2009) observa que as mulheres decorrentes da posição que têm na 
hierarquia familiar encontram-se mais integradas ao sistema de ensino e acabam a ter um grau 
de escolarização melhor que os jovens homens da mesma idade. 
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Figura 1 - Atividade ocupacional 
Fonte: Dados da Pesquisa 
 
Com relação à saída dos jovens do campo, 79,4% (n= 27) dos pesquisados 
responderam que sairiam do meio rural e apenas 20,6 (n= 7) não sairia do meio rural. Para 
Godoy (2010), o deslocamento dos jovens rurais pode ser analisado de duas formas, a 
primeira é a dificuldade encontrada no acesso à escola e trabalho, e a outra na imaginação dos 
jovens com o mundo urbano.  
 
 
Figura 2 - Sairia do meio rural se tivesse oportunidade 
Fonte: Dados da Pesquisa 
Quando foi dada alternativa de atração na cidade, a maioria dos/a jovens, ou seja, 
38,2% (n= 13) estão dispostos a assumir independência financeira alegando que o principal 
motivo de atração na cidade é a responsabilidade, em segundo lugar fica o emprego com 
32,4% (n= 11). 
O jovem quer ser independente financeiramente, não ficar sob o controle ou a 
“responsabilidade” dos pais – financeiramente. Acaba, assim, o urbano chamando a atenção 
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desse público por diferentes tipos de captação de renda, e alternativas para a procura de 
emprego. O moderno chama muito atenção do jovem, pois é melhor o acesso a educação, 
empregos, renda, lazer, entre outros, é de forma mais prática encontrada nos centros urbanos. 




Figura 3 - O que mais atrai você na cidade? 
Fonte: Dados da Pesquisa 
 
Esta pesquisa revelou que o principal determinante de um jovem filho de agricultor 
perante sua escolha profissional é melhorar sua qualidade de vida correspondendo a 50% dos 
pesquisados. A segunda opção destes jovens seria a força de vontade com 29,4% do total de 
entrevistados (n=34).  
O conceito de qualidade de vida pode ser observado de diferentes formas, neste caso, 
melhorar a qualidade de vida, seria sair do meio rural, ou seja, para os pesquisados residentes 
do meio rural qualidade de vida seria ir para o meio urbano.  
Foi desenvolvida essa questão, por tratar-se de população jovem que ainda vai se 
inserir no mercado de trabalho, para tentar descobrir o porquê querem tanto sair do campo 
para vir residir ou trabalhar nos centros urbanos. 
A maioria, como foi dito acima, pede por melhor qualidade de vida. Até aqui pode-se 
resumir que o jovem está disposto a construir sua vida longe do campo, para assim melhorar 
sua qualidade de vida, tanto financeira quanto social, pois para alguns pesquisados a distância 
acaba afetando também em suas relações de amizade, no convívio com outras pessoas. Alguns 
deles afirmaram que a única forma de se relacionar com mais pessoas é a vinda para a escola 
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onde se encontram todos os dias com determinada quantidade de indivíduos tendo o mesmo 
objetivo, obter conhecimento científico e ampliar suas amizades, ou seja, a socialização. 
 
 
Figura 4 - Fator determinante da escolha profissional de um jovem 
Fonte: Dados da Pesquisa 
 
Esse item da pesquisa é importante, pois refere-se ao foco dessa pesquisa, cuja o 
mesmo, é relacionado às perspectivas dos jovens quanto ao seu futuro profissional. Aqui 
pode-se observar que a maioria quer continuar os estudos e sair do campo com exatamente 
37,6% (n= 23) do total de pesquisados.  
Os resultados das transformações vindas do meio rural modificou a estrutura social e 
populacional dos agricultores familiares, segundo Godoy (2010), o meio rural não é mais 
atrativo para os jovens residentes no campo, e assim, acaba por provocar sérios problemas 
como aqueles tratados neste trabalho. 
Ponto positivo encontrado nesta resposta foi que os jovens estão querendo 
aprofundar seus conhecimentos cada vez mais. Como apontado na figura 04, eles querem 
continuar os estudos para assim buscarem novos desafios em outros lugares. Numa 
perspectiva um tanto negativa, é que quando acontece o êxodo da população jovem para à 
cidade, o campo fica envelhecido, comprometendo o futuro da agricultura. 
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Figura 5 - Perspectiva com relação ao futuro profissional 
Fonte: Dados da Pesquisa 
 
Procurou-se saber nesta pesquisa, quais eram as principais dificuldades encontradas 
pelos jovens quanto ao meio rural. As respostas foram diversas, mas cabe destacar que na sua 
maioria (n= 15), a principal queixa está relacionada à distância, pois alguns jovens alegam 
que precisam sair de suas casas muito cedo para conseguir chegar à escola e na volta chegam 
em casa muito tarde. Como descrito por eles, é longe da escola, longe do “centro”, das lojas, 
da faculdade, do banco... Nessas condições, segundo os pesquisados, é possível entender que 
a maior parte não queira vir para o meio rural em função da distância, assim descreve um 
pesquisado que “o jovem acaba ficando isolado por causa da distância”. 
A segunda maior parte (n= 8) reclama pela falta de emprego e oportunidades no 
campo, alegam que a falta de emprego existe também no meio rural, pois a renda vinda do 
campo não é certa, além de ficar muito dependente de condições climáticas. Este é outro fator 
de influência ao êxodo rural, a falta de emprego para os jovens no meio rural. 
Na opinião de alguns pesquisados, outra dificuldade seriam os preços abusivos na 
região. Comentam que o preço dos produtos fica muito caro na região onde vivem, justamente 
por não terem outra opção de compra. Até mesmo produtos de uso direto na agricultura como 
os venenos e até o preço do maquinário para trabalhar em suas propriedades.  
Pode-se perceber o quanto a população jovem clama pela saída do meio rural, seja 
pela dificuldade em locomoção, pela falta de emprego e até mesmo, como citado, pela falta de 
qualidade de vida, seja ela financeira ou social.  
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Conclui-se que os jovens filhos/as de agricultores pretendem cada vez mais aprofundar 
seus conhecimentos. Estudar é um fator importante para sua realização profissional, pois 
acreditam que sem estudo não conseguirão um bom emprego, uma melhor qualidade de vida, 
estão pensando no futuro e querem fazê-lo da melhor forma possível. Do mesmo modo 
persistem na ideia de sair do meio rural, alegando a procura por melhores condições de vida 
financeira e social.  
Foi identificado que a maior barreira imposta aos jovens do meio rural é a distância, 
muito dos pesquisados relataram que “o rural se encontra muito longe da cidade” fazendo 
com que o jovem fique isolado da vida social, o que muitas outras pessoas podem facilmente 
encontrar no meio urbano maior relacionamento social, também foi relatado que o “básico” 
não é encontrado no campo “até para irem ao mercado dependem de ônibus e horários”, que 
são precários onde residem. 
Em relação à saída dos jovens observou-se que a falta de atrativos têm peso imenso 
devido à modernização que chega às cidades cada dia mais e mais, isso fez com que outro 
objetivo de nosso trabalho tenha sido alcançado, pois foi preciso um questionário para os 
pesquisados mostrarem nitidamente sua visão de urbano e rural, onde a maioria destes prefere 
e tem uma visão melhor do meio urbano. 
Constatou-se a imensa vontade de saída do campo em função da falta de 
oportunidades que o rural lhes proporciona. É preciso maior incentivo de políticas públicas 
em relação ao campo.  
Precisam de uma visão voltada somente para a população jovem, pois são eles que 
seguirão, muitas vezes, a propriedade que lhes é deixada. Melhoria nas condições de vida 
social desses jovens já é um ponto de partida fantástico, pois qualquer atrativo a mais que os 
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